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"MÉTODO PARA FABRICAR UMA PARTE SUPERIOR PARA UM ARTIGO 

DE CALÇADO E MÉTODO PARA FABRICAR UM ELEMENTO PARA UM ARTIGO 

DE CALÇADO" 

REFERÊNCIA CRUZADA AO PEDIDO RELACIONADO 

[001] Esse Pedido de Patente Não-provisória reivindica prioridade sob 35 

U.S.C § 119, ao Pedido de Patente Provisória dos EUA número de série 61/727.010, 

que foi depositado na U.S. Patent and Trademark Office (Repartição de Marcas e 

Patentes dos E.U.A.) em 15 de novembro de 2012 e intitulado “Article Of Footwear 

Incorporating A Knitted Component,” (Artigo de calçado com um componente de malha), 

cuja divulgação é inteiramente incorporada neste documento por referência. 

FUNDAMENTOS 

[002] Artigos convencionais de calçado geralmente incluem dois elementos 

básicos, uma parte superior e uma estrutura de sola. A parte superior é fixada à 

estrutura de sola e forma um espaço vazio no interior do calçado para, de forma 

confortável e segura, acolher um pé. A estrutura de sola é fixada a uma superfície 

inferior da parte superior, de modo a ser posicionada entre a parte superior e o solo. 

Em alguns artigos de calçado esportivo, por exemplo, a estrutura de sola pode incluir 

uma entressola e uma sola externa. A entressola pode ser formada por um material 

de espuma de polímero, que atenua as forças de reação do solo, para diminuir 

tensões sobre pé e perna durante caminhadas, corridas e outras atividades 

itinerantes. A sola externa é fixada a uma superfície inferior da entressola e forma 

uma porção de apoio no solo da estrutura de sola, que é formada por um material 

durável e resistente ao desgaste. A estrutura de sola também pode inclui uma 

palmilha, posicionada dentro do espaço vazio e próxima a uma superfície inferior do 

pé, para aumentar o conforto do calçado. 

[003] A parte superior geralmente se estende sobre as áreas do peito do pé e 

do dedo do pé, ao longo das faces medial e lateral do pé, e ao redor da área do 
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calcanhar do pé. Em alguns artigos de calçado, como calçados para basquete e 

botas, a parte superior pode se estender para cima e ao redor do tornozelo para 

fornecer suporte ou proteção ao tornozelo. O acesso ao espaço vazio no interior da 

parte superior é geralmente fornecido por uma abertura de tornozelo em uma região 

do calcanhar do calçado. Um sistema de cadarço é frequentemente incorporado na 

parte superior, para regular o ajuste da parte superior, permitindo, assim, entrada e 

saída do pé no espaço vazio da parte superior. O sistema de cadarço também 

permite que o usuário modifique certas dimensões da parte superior, particularmente 

o perímetro, para acomodar os pés com dimensões variadas. Além disso, a parte 

superior pode incluir uma lingueta, que se estende sob o sistema de cadarço, para 

melhorar o ajuste do calçado, e a parte superior pode incorporar um contraforte de 

calcanhar, para limitar o movimento do calcanhar.  

[004] Vários materiais são convencionalmente utilizados na fabricação da 

parte superior. A parte superior do calçado esportivo, por exemplo, pode ser formada 

a partir de vários elementos de materiais. Os materiais podem ser selecionados com 

base em várias propriedades, incluindo resistência ao esticamento, resistência ao 

desgaste, flexibilidade, permeabilidade ao ar, compressibilidade e antiumidade, por 

exemplo. No que se refere a uma parte externa da parte superior, a área do dedo do 

pé e a área do calcanhar podem ser formadas de couro, couro sintético ou um 

material de borracha para conferir um grau relativamente elevado de resistência ao 

desgaste. Couro, couro sintético e materiais de borracha podem não apresentar o 

grau desejado de flexibilidade e permeabilidade ao ar para diversas outras áreas 

externas. Nesse sentido, outras áreas da parte externa podem ser formadas por um 

tecido sintético, por exemplo. A parte externa da parte superior pode ser formada, 

portanto, por inúmeros elementos materiais, onde cada qual confere propriedades 

diferentes para a parte superior. Uma camada intermediária ou central da parte 

superior pode ser formada por um material de espuma de polímero leve, que 
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proporciona amortecimento e aumento de conforto. Da mesma forma, uma parte 

interna da parte superior pode ser formada por um tecido confortável e com 

antiumidade, que remove transpiração da área imediatamente em torno do pé. Os 

diversos elementos materiais e outros componentes podem ser unidos por um 

adesivo ou costura. Em conformidade, a parte superior convencional é formada por 

vários elementos materiais, onde cada qual confere propriedades diferentes para 

várias áreas do calçado. 

SUMÁRIO 

[005] Um artigo de calçado tem uma parte superior e uma estrutura de sola 

fixada à parte superior. Em várias configurações, a parte superior inclui um 

componente de malha tendo uma pluralidade de áreas salientes que se estendem 

para fora e para longe de um espaço vazio dentro da parte superior para acolher um 

pé de um usuário. As áreas salientes incluem uma ou ambas de (a) uma primeira 

estrutura tubular e um cordão embutido, estendendo-se ao longo da primeira 

estrutura tubular e (b) uma segunda estrutura tubular e seções de fio estendendo-se 

ao longo da segunda estrutura tubular. Além disso, uma camada superficial pode ser 

fixada ao componente de malha.  

[006] Um método para fabricar uma parte superior para um artigo de calçado 

pode incluir posicionar uma camada superficial adjacente a um componente de 

malha e em uma configuração de sobreposição, o componente de malha tendo 

regiões com diferentes espessuras. A camada superficial e o componente de malha 

podem estar localizados entre uma primeira superfície e uma segunda superfície de 

uma prensa. A primeira superfície inclui um primeiro material, e a segunda superfície 

inclui um segundo material, o primeiro material tendo compressibilidade maior do 

que o segundo material. Além disso, a camada superficial e o componente de malha 

podem ser comprimidos entre a primeira superfície e a segunda superfície para unir 

a camada superficial ao componente de malha.  
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[007] Um artigo de calçado tem uma parte superior e uma estrutura de sola 

fixada à parte superior. Em várias configurações, a parte superior inclui uma região 

de pé e uma região de tornozelo. A região de pé cobre, pelo menos, uma porção de 

um pé de um usuário e inclui uma parte de pé de um componente de malha. A 

região de tornozelo cobre, pelo menos, uma porção de um tornozelo do usuário e 

inclui uma parte de tornozelo do componente de malha. A parte de pé e a parte de 

tornozelo do componente de malha são formadas a partir da construção de malha 

unitária. A região de pé tem um primeiro grau de esticamento e a região de tornozelo 

tem um segundo grau de esticamento, com o primeiro grau de esticamento sendo 

menor que o segundo grau de esticamento.  

[008] Um artigo de calçado tem uma parte superior e uma estrutura de sola 

fixada à parte superior. Em várias configurações, a parte superior inclui um 

componente de malha, estendendo-se através de uma área estreitada da parte 

superior. O componente de malha define um canal na área estreitada, com o canal 

incluindo duas camadas de malha sobrepostas, formadas de construção de malha 

unitária. A parte superior também inclui uma pluralidade de elementos acolhedores 

de cadarço, localizados em faces opostas da área estreitada, dois dos elementos 

acolhedores de cadarço estando localizados adjacentes às extremidades opostas do 

canal. Um cadarço se estende através do canal e envolve os elementos acolhedores 

do cadarço. 

[009] As vantagens e características da inovação, caracterizando aspectos da 

invenção, são apontadas com particularidade na reivindicação acrescentada. Para 

obter uma melhor compreensão das vantagens e características da inovação, no 

entanto, referências podem ser feitas para o seguinte assunto descrito e figuras 

anexas, que descrevem e ilustram várias configurações e conceitos relacionados à 

invenção.  

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 
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[010] A invenção pode ser mais bem compreendida, tendo como referência os 

seguintes desenhos e descrições. Os componentes nas figuras não estão 

necessariamente em escala, sendo dada, ao invés disso, ênfase para ilustrar os 

princípios da invenção. Além disso, nas figuras, numerais de referência similares 

designam partes correspondentes ao longo das diferentes vistas. 

[011] A Figura 1 é uma vista da face lateral em elevação de uma primeira 

configuração de um artigo de calçado.  

[012] A Figura 2 é uma vista lateral medial em elevação da primeira 

configuração do artigo de calçado. 

[013] A Figura 3 é uma vista plana de topo da primeira configuração do artigo 

de calçado. 

[014] As Figuras 4A a 4C são vistas em cortes transversais da primeira 

configuração do artigo de calçado, conforme respectivamente definido pelas linhas 

de corte 4A a 4C na Figura 3. 

[015] A Figura 5 é uma vista plana de topo de um componente de malha e de 

uma camada superficial de uma parte superior da primeira configuração do artigo de 

calçado. 

[016] A Figura 6 é uma vista plana de topo explodida do componente de 

malha e da camada superficial. 

[017] As Figuras 7A a 7C são vistas em cortes transversais do componente de 

malha e da camada superficial, conforme respectivamente definido pelas linhas de 

corte 7A a 7C na Figura 5. 

[018] As Figuras 8A e 8B são vistas em perspectiva de uma porção exemplar 

do componente de malha e da camada superficial. 

[019] As Figuras 9A a 9C são vistas planas de topo, ainda retratando 

configurações do componente de malha. 

[020] As Figuras 10A a 10D são vistas em perspectiva de um processo para 
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utilizar uma prensa para unir o componente de malha e a camada superficial. 

[021] As Figuras 11A a 11D são vistas em cortes transversais do processo 

para utilizar a prensa, conforme definido respectivamente pelas linhas de corte 11A 

a 11D nas Figuras 10A a 10D. 

[022] A Figura 12 é uma vista em elevação da face lateral de uma segunda 

configuração do artigo de calçado. 

[023] A Figura 13 é uma vista em elevação da face medial da segunda 

configuração do artigo de calçado. 

[024] A Figura 14 é uma vista plana de topo da segunda configuração do 

artigo de calçado. 

[025] A Figura 15 é uma vista em corte transversal da segunda configuração 

do artigo de calçado, conforme definido pela linha de corte 15 na Figura 14. 

[026] A Figura 16 é uma vista plana de topo de uma terceira configuração do 

artigo de calçado. 

[027] A Figura 17 é uma vista em corte transversal da terceira configuração do 

artigo de calçado, conforme definido pela linha de corte 17 na Figura 16. 

[028] A Figura 18 é uma vista plana de topo de uma lingueta da terceira 

configuração do artigo de calçado. 

[029] A Figura 19 é uma vista em corte transversal da lingueta, conforme 

definida pela linha de corte 19 na Figura 18. 

[030] As Figuras 20 e 21 são vistas planas de topo de outras configurações do 

componente de malha e de um cadarço. 

[031] A Figura 22 é uma vista em corte transversal, conforme definida pela 

linha de corte 22 na Figura 21. 

[032] A Figura 23 é uma vista plana de fundo de uma configuração do 

componente de malha, que inclui uma camada interior. 

[033] A Figura 24 é uma vista em corte transversal do artigo de calçado, 
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correspondente à Figura 4A e retratando a camada interior. 

[034] As Figuras 25A e 25B são vistas planas de topo correspondentes a 

Figura 5 e retratando outras configurações para a camada superficial de uma parte 

superior da primeira configuração do artigo de calçado. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 

[035] A seguinte discussão e figuras anexas divulgam um artigo de calçado, 

tendo uma parte superior que inclui um componente de malha e uma camada 

superficial. O artigo de calçado é divulgado como tendo uma configuração geral 

apropriada para caminhada ou corrida. Conceitos associados ao calçado, incluindo a 

parte superior, também podem ser aplicados a uma variedade de outros tipos de 

calçado esportivo, incluindo tênis para beisebol, tênis para basquete, tênis para 

treinamento cruzado, tênis para ciclismo, tênis para futebol americano, chuteiras, 

tênis para corridas, tênis tipo sapato, tênis para caminhada, por exemplo. Os 

conceitos também podem ser aplicados aos tipos de calçado, que geralmente são 

considerados como não esportivos, incluindo sapatos, mocassim, sandálias e botas. 

Os conceitos divulgados neste documento se aplicam, portanto, a uma grande 

variedade de tipos de calçado.  

ESTRUTURA GERAL DE CALÇADOS 

[036] Um artigo de calçado 100 é descrito nas Figuras 1-4C, conforme 

incluindo uma estrutura de sola 110 e uma parte superior 120. Enquanto que a 

estrutura de sola 110 se localiza abaixo e sustenta um pé de um usuário, a parte 

superior 120 fornece uma cobertura segura e confortável para o pé. Como tal, o pé 

deve estar localizado dentro de um espaço vazio na parte superior 120 para 

proteger, de modo eficaz, o pé dentro do calçado 100 ou, de outra forma, unir o pé e 

o calçado 100. Além disso, a estrutura da sola 110 é fixada a uma área inferior da 

parte superior 120 e se estende entre o pé e o solo, para atenuar as forças de 

reação do solo (ou seja, palmilha), proporcionar tração, aumentar a estabilidade e 
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influenciar os movimentos do pé, por exemplo.  

[037] Para fins de referência, o calçado 100 pode ser dividido em três regiões 

gerais: uma região de antepé 101, uma região de médio pé 102 e uma região de 

calcanhar 103. A região de antepé 101 geralmente engloba porções de calçado 100 

correspondentes a porções dianteiras do pé, incluindo os dedos e articulações 

conectando os metatarsos com as falanges. Região de médio pé 102 geralmente 

engloba porções de calçado 100 correspondentes a porções centrais do pé, 

incluindo uma área de arco. A região de calcanhar 103 geralmente engloba porções 

de calçado 100 correspondentes a partes traseiras do pé, incluindo o calcanhar e o 

osso calcâneo. O calçado 100 também inclui uma face lateral 104 e uma face medial 

105, que se estendem através de cada uma das regiões 101-103 e correspondem às 

faces opostas do calçado 100. Mais particularmente, a face lateral 104 corresponde 

a uma área externa do pé (ou seja, a superfície voltada para longe do outro pé), e a 

face medial 105 corresponde à área interna do pé (ou seja, a superfície voltada para 

a direção do outro pé). As regiões 101-103 e faces 104-105 não são destinadas a 

demarcar áreas precisas do calçado 100. Pelo contrário, as regiões 101-103 e faces 

104-105 se destinam a representar áreas gerais do calçado 100, para auxiliar na 

discussão a seguir. Além do calçado 100, regiões 101-103 e faces 104-105 também 

podem ser aplicadas à estrutura de sola 110, parte superior 120 e seus elementos 

individuais. 

[038] Os elementos primários da estrutura de sola 110 são uma entressola 

111, uma sola externa 112 e uma palmilha 113. A entressola 111 é fixada a uma 

superfície inferior da parte superior 120 e pode ser formada por um elemento de 

espuma de polímero compressível (por exemplo, uma espuma de poliuretano ou 

etilvinilacetato), que atenua as forças de reação do solo (ou seja, proporciona 

amortecimento), quando comprimida entre o pé e o chão durante caminhadas, 

corridas ou outras atividades itinerantes. Em outras configurações, a entressola 111 
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pode incorporar placas, moderadores, câmaras cheias de líquido, elementos 

duráveis ou membros de controle de movimento, que atenuam outras forças, 

aumentam a estabilidade ou influenciam nos movimentos do pé, ou a entressola 111 

pode ser formada principalmente por uma câmara cheia de líquido. A sola externa 

112 é fixada a uma superfície inferior da entressola 111 e pode ser formada por um 

material de borracha resistente ao desgaste, que é texturizado para conferir tração. 

A palmilha 113 está localizada dentro do espaço vazio na parte superior 120 e é 

posicionada para se estender sob uma superfície inferior do pé, para aumentar o 

conforto do calçado 100. Embora essa configuração para estrutura de sola 110 

forneça um exemplo de uma estrutura de sola, que pode ser usada em conexão com 

a parte superior 120, uma variedade de outras configurações não convencionais ou 

convencionais para estrutura de sola 110 também pode ser utilizada. Nesse sentido, 

as características da estrutura de sola 110, ou qualquer estrutura de sola utilizada 

com a parte superior 120, pode variar consideravelmente. 

[039] A parte superior 120 inclui uma superfície externa 121 e uma superfície 

interna oposta 122. Considerando que a superfície externa 121 está voltada para 

fora e para longe do calçado 100, a superfície interior 122 está voltada para dentro e 

define uma maior parte, ou uma porção relativamente grande, do espaço vazio 

dentro do calçado 100 para acolher o pé. O espaço vazio é moldado para acomodar 

o pé. Portanto, quando o pé está localizado dentro do espaço vazio, a parte superior 

120 se estende ao longo de uma face lateral do pé, ao longo de uma face medial do 

pé, sobre o pé, ao redor do calcanhar e sob o pé. Além disso, a superfície interna 

122 pode assentar o pé ou uma meia cobrindo os pés. A parte superior 120 também 

inclui um colar 123, que está localizado principalmente na região do calcanhar 103 e 

forma uma abertura que fornece ao pé um acesso ao espaço vazio. Mais 

particularmente, o pé pode ser inserido na parte superior 120, através da abertura 

formada pelo colar 123, e o pé pode ser retirado da parte superior 120 através da 
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abertura formada pelo colar 123.  

[040] Uma área estreitada 124 da parte superior 120 está localizada à frente 

do colar 123 e, principalmente, na região do médio pé 102. Embora a extensão da 

área estreitada 124 possa variar, a área estreitada 124 corresponde a uma região do 

peito do pé, ou a uma superfície superior do pé, e inclui um cadarço 125, uma 

pluralidade de elementos acolhedores de cadarço 126 e uma lingueta 127. O 

cadarço 125 envolve os vários elementos acolhedores de cadarço 126 e segue um 

trajeto em zigue-zague entre elementos acolhedores de cadarço 126. Além disso, o 

cadarço 125 passa repetidamente em cruz pela área estreitada 124 e entre faces 

opostas da área estreitada 124. Ao usar o calçado 100, o cadarço 125 permite ao 

usuário modificar as dimensões da parte superior 120 para acomodar as proporções 

do pé. Mais particularmente, o cadarço 125 pode ser manipulado de forma 

convencional para permitir ao usuário (a) apertar a parte superior 120 em torno do 

pé e (b) afrouxar a parte superior 120 para facilitar a inserção e retirada do pé do 

espaço vazio na parte superior 120 (ou seja, através da abertura formada pelo colar 

123). Embora elementos acolhedores de cadarço 126 sejam retratados como 

aberturas na parte superior 120, e com o cadarço 125 passando através das 

aberturas, elementos acolhedores de cadarço 126 podem ser laços, ilhós, ganchos 

ou anéis-D.  

[041] Uma maioria da parte superior 120 é formada por um componente de 

malha 130 e uma camada superficial 140, que são retratados separados do restante 

do calçado 100 nas Figuras 5 e 6. O componente de malha 130 pode, por exemplo, 

ser fabricado através de um processo para confecção de malha plana e se estende 

através de cada uma das regiões 101-103, ao longo da face lateral 104 e da face 

medial 105, sobre a região do antepé 101 e em torno de região do calcanhar 103. 

Embora porções do componente de malha 130 formem a superfície externa 121, o 

componente de malha 130 forma uma maioria, ou uma porção relativamente grande, 
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da superfície interna 122, definindo, assim, uma porção do espaço vazio dentro da 

parte superior 120. Em algumas configurações, o componente de malha 130 pode 

também se estender sob o pé. Para fins de exemplo em várias figuras, no entanto, 

uma palmilha Strobel 128 é fixada ao componente de malha 130 e forma uma 

maioria da porção da parte superior 120, que se estende sob o pé. Nesta 

configuração, a palmilha 113 se estende sobre a palmilha Strobel 128 e forma uma 

superfície, sobre a qual o pé repousa. Além disso, uma costura 129 se estende 

verticalmente pela região do calcanhar 103, conforme ilustrado nas Figuras 3 e 4C, 

para juntar as bordas do componente de malha 130. 

[042] A camada superficial 140 se assenta adjacente ao componente de 

malha 130 e é fixada a uma parte externa do componente de malha 130, formando, 

assim, uma maioria, ou uma parte relativamente grande, da superfície externa 121. 

Vários materiais podem ser utilizados para formar a camada superficial 140, 

incluindo uma folha de polímero, elementos de couro ou couro sintético, um tecido, 

tecido ou não tecido, ou uma folha de metal. Tal como acontece com o componente 

de malha 130, a camada superficial 140 se estende através de cada uma das 

regiões 101-103, ao longo da face lateral 104 e da face medial 105, sobre a região 

do antepé 101 e em torno da região do calcanhar 103. A camada superficial 140 é 

descrita como não possuindo porções da área estreitada 124 (por exemplo, lingueta 

127) e superfície interna 122. Em outras configurações de calçado 100, a camada 

superficial 140 pode não possuir outras áreas da parte superior 120 ou pode se 

estender sobre porções da área estreitada 124 e para dentro da superfície interna 

122.  

[043] A combinação do componente de malha 130 e camada superficial 140 

fornece várias vantagens para o calçado 100. Como exemplo, o componente de 

malha 130 e a camada superficial 140 concedem um ajuste relativamente justo e 

semelhante a luva à parte superior 120, que segura o pé dentro de calçado 100 
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durante caminhadas, corridas e outras atividades itinerantes. Quando formado como 

uma chuteira, por exemplo, o ajuste relativamente justo e semelhante a luva pode 

fornecer ao usuário uma melhor sensibilidade e controle de uma bola. A camada 

superficial 140 também pode ser utilizada para reforçar áreas da parte superior 120. 

Por exemplo, a camada superficial 140 pode inibir o esticamento no componente de 

malha 130 e pode melhorar a resistência ao desgaste ou resistência à abrasão da 

parte superior 120. A camada superficial 140 também pode conferir resistência à 

água ao calçado 100. Além disso, formar o calçado 100, nesta configuração, pode 

fornecer um peso ou massa relativamente leve, apoio para o pé, ajuste uniforme e 

conformidade com o formato do pé, e um interior relativamente sem costura com 

aprimorado conforto para o usuário.  

[044] A descrição acima apresenta várias características e elementos da parte 

superior 120. Em outras configurações de calçado 100, no entanto, a parte superior 

120 também pode incluir um ou mais de (a) um contraforte na região do calcanhar 

103, para melhorar a estabilidade, (b) um guarda dedo na região do antepé 101, que 

é formado por um material resistente ao desgaste e (c) logotipos, marcas registradas 

e etiquetas com instruções de cuidados e informações relevantes. Nesse sentido, a 

parte superior 120 pode incorporar uma variedade de outras características e 

elementos, além das características e elementos descritos neste documento e 

mostrados nas figuras.  

CONFIGURAÇÃO DO COMPONENTE DE MALHA 

[045] O componente de malha 130 se estende ao longo da parte superior 120 

e forma uma maior parte da superfície interna 122, definindo, assim, uma porção do 

espaço vazio dentro da parte superior 120. Embora as costuras possam estar 

presentes no componente de malha 130, uma maior parte dos componentes de 

malha 130 tem uma configuração substancialmente sem costura. Além disso, o 

componente de malha 130 pode ser formado por construção de malha unitária. 
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Como utilizado neste documento, um componente de malha (por exemplo, o 

componente de malha 130) é definido como sendo formado por "construção de 

malha unitária", quando formado como um elemento de peça única através de um 

processo para confecção de malhas. Isto é, o processo para confecção de malhas 

forma substancialmente as várias características e estruturas do componente de 

malha 130, sem a necessidade de processos ou etapas de fabricação adicionais 

significativas. Embora porções do componente de malha 130 possam ser unidas 

entre si (por exemplo, bordas do componente de malha 130, sendo unidas entre si, 

como na costura 129), seguindo o processo para confecção de malhas, o 

componente de malha 130 permanece formado por construção de malha unitária, 

porque é formado como um elemento de malha de peça única. Além disso, o 

componente de malha 130 permanece formado por construção de malha unitária, 

quando outros elementos (por exemplo, o cadarço 125, logotipos da palmilha strobel 

128, marcas comerciais, etiquetas) são adicionados seguindo o processo para 

confecção de malhas. Exemplos de várias configurações de componentes de malha, 

que podem ser utilizados para o componente de malha 130, são divulgados na 

Patente dos E.U.A. Número 6.931.762 de Dua; Patente dos E.U.A. Número 

7.347.011 de Dua e outros; Publicação do Pedido de Patente dos E.U.A. 

2008/0110048 de Dua e outros; Publicação do Pedido de Patente dos E.U.A. 

2010/0154256 de Dua; e Publicação do Pedido de Patente dos E.U.A. 20120233882 

de Huffa e outros, cada um dos quais sendo totalmente incorporados neste 

documento por referência. 

[046] Os elementos primários do componente de malha 130 são um elemento 

de malha 131 e um cordão embutido 132. O elemento de malha 131 é formado por, 

pelo menos, um fio que é manipulado (por exemplo, com uma máquina de 

confecção de malha) para formar uma pluralidade de laços entrelaçados, que 

definem uma variedade de colunas e fileiras. Ou seja, o elemento de malha 131 tem 
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a estrutura de um tecido de malha. O cordão embutido 132 se estende através do 

elemento de malha 131 e passa entre os vários laços dentro do elemento de malha 

131. Embora o cordão embutido 132 se estenda geralmente ao longo de colunas 

dentro do elemento de malha 131, o cordão embutido 132 também pode se estender 

ao longo de fileiras dentro do elemento de malha 131. As vantagens de cordões 

embutidos 132 incluem fornecimento de suporte, estabilidade e estrutura. Por 

exemplo, o cordão embutido 132 auxilia a fixar a parte superior 120 em torno do pé, 

limita a deformação em áreas da parte superior 120 (por exemplo, confere 

resistência ao esticamento) e opera em conexão com o cadarço 125, para melhorar 

o ajuste do calçado 100. A Publicação do Pedido de Patente dos E.U.A. 

20120233882 de Huffa e outros, que foi referenciada acima e incorporados neste 

documento, fornece descrição da maneira, na qual o componente de malha 130 

pode ser formado, incluindo o processo de embutir ou, de outro modo, posicionar o 

cordão embutido 132 dentro do elemento de malha 131. 

[047] O elemento de malha 131 pode incorporar diversos tipos e combinações 

de pontos e fios. No que diz respeito a pontos, o fio, formando o elemento malha 

131, pode ter um tipo de ponto em uma área do elemento de malha 131 e outro tipo 

de ponto em outra área do elemento de malha 131. Dependendo dos tipos e 

combinações de pontos utilizados, áreas do elemento de malha 131 podem ter uma 

estrutura de malha lisa, uma estrutura de malha em tela ou uma estrutura de malha 

canelada, por exemplo. Os diferentes tipos de pontos podem afetar as propriedades 

físicas do elemento de malha 131, incluindo estética, esticamento, espessura, 

permeabilidade ao ar e resistência à abrasão do elemento de malha 131. Ou seja, os 

diferentes tipos de pontos podem conferir propriedades diferentes para diferentes 

áreas do componente de malha 130. No que se refere a fios, o elemento de malha 

131 pode ter um tipo de fio em uma área do elemento de malha 131 e outro tipo de 

fio em outra área do elemento de malha 131. Dependendo de vários critérios de 
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projeto, o elemento de malha 131 pode incorporar fios com diferentes deniers, 

materiais (por exemplo, algodão, elastano, poliéster, raion, lã e náilon) e graus de 

torção, por exemplo. Os diferentes tipos de fios podem afetar propriedades físicas do 

elemento de malha 131, incluindo estética, esticamento, espessura, permeabilidade 

ao ar e resistência à abrasão do elemento de malha 131. Ou seja, os diferentes tipos 

de fios podem conferir propriedades diferentes para diferentes áreas do componente 

de malha 130. Através da combinação de vários tipos e combinações de pontos e 

fios, cada área do elemento de malha 131 pode ter propriedades específicas que 

melhoram o conforto, durabilidade e desempenho do calçado 100. Em algumas 

configurações, vários fios com diferentes cores podem ser utilizados para formar o 

componente de malha 130. Quando fios com diferentes cores são torcidos juntos e 

depois confeccionados, o componente de malha 130 pode ter uma aparência 

texturizada com múltiplas cores, aleatoriamente distribuídas, pela parte superior 120. 

[048] Um ou mais dos fios dentro do elemento de malha 131 podem ser 

parcialmente formados por um material de polímero termoplástico, que amolece ou 

derrete quando aquecido e retorna a um estado sólido, quando resfriado. Mais 

particularmente, o material de polímero termoplástico transita de um estado sólido 

para um estado amolecido ou líquido, quando submetido a calor suficiente e, em 

seguida, o material de polímero termoplástico transita de um estado amolecido ou 

líquido para o estado sólido, quando suficientemente arrefecido. Como tal, materiais 

de polímero termoplástico são frequentemente usados para unir dois objetos ou 

elementos entre si. Neste caso, um fio, incorporando material de polímero 

termoplástico, pode ser utilizado para unir (a) o fio a outras partes do fio, (b) o fio a 

outros fios, (c) o fio ao cordão embutido 132, ou (d) o componente de malha 130 à 

camada superficial 140, por exemplo. 

[049] O cordão embutido 132, tal como acima referido, se estende através do 

elemento de malha 131 e passa entre os vários laços dentro do elemento de malha 
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131. Mais particularmente, o cordão embutido 132 está localizado dentro da 

estrutura de malha do elemento de malha 131. Referindo-se às Figuras 7A e 7B, por 

exemplo, o elemento de malha 131 forma duas camadas de tecido separadas e 

espaçadas, que definem efetivamente um canal ou estrutura tubular, e o cordão 

embutido 132 estando localizado entre as camadas espaçadas de tecido. Em 

algumas configurações, no entanto, o elemento de malha 131 pode ter a 

configuração de uma camada única de tecido na área do cordão embutido 132. Em 

qualquer configuração, o cordão embutido 132 está localizado dentro do elemento 

de malha 131 e entre superfícies opostas do elemento de malha 131. Embora o 

cordão embutido 132 esteja principalmente dentro do elemento de malha 131, 

porções do cordão embutido 132 podem ser visíveis, ou expostas, em uma ou 

ambas as superfícies do elemento de malha 131.  

[050] Quando o componente de malha 130 é incorporado ao calçado 100, o 

cordão embutido 132 se estende em uma direção, geralmente vertical, da área 

estreitada 124 para uma área onde a estrutura de sola 110 esteja fixada à parte 

superior 120. Mais particularmente, o cordão embutido passa repetidamente através 

do elemento de malha 131, da área estreitada 124 para uma área adjacente à 

estrutura de sola 110. Na área estreitada 124, o cordão embutido também pode se 

estender em torno dos elementos acolhedores de cadarço 126, formando, assim, 

laços através dos quais o cadarço 125 passa. Em comparação com o elemento de 

malha 131, o cordão embutido 132 pode apresentar maior resistência ao 

esticamento. Ou seja, o cordão embutido 132 pode esticar menos do que o elemento 

de malha 131. Dado que várias seções de cordão embutido 132 se estendem em 

direção à estrutura de sola 110 da área estreitada 124, o cordão embutido 132 

confere resistência ao esticamento a esta área da parte superior 120. Além disso, 

aplicar tensão sobre o cadarço 125 pode transmitir tensão ao cordão embutido 132, 

induzindo, assim, a porção da parte superior 120, entre a área estreitada 124 e a 
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estrutura de sola 110, a assentar o pé. Como tal, o cordão embutido 132 opera em 

conexão com o cadarço 125 para ajudar na fixação da parte superior 120 em torno 

do pé e melhorar o ajuste do calçado 100. 

[051] A configuração do cordão embutido 132 pode variar significativamente. 

Além de fio, o cordão embutido 132 pode ter as configurações de um filamento (por 

exemplo, um monofilamento), segmento de fio, corda, teia, cabo ou corrente, por 

exemplo. Em comparação com os fios, que formam o elemento de malha 131, a 

espessura do cordão embutido 132 pode ser maior. Em algumas configurações, o 

cordão embutido 132 pode ter uma espessura significativamente maior do que os 

fios do elemento de malha 131. Além disso, os materiais, que formam o cordão 

embutido 132, podem incluir qualquer um dos materiais para o fio dentro do 

elemento de malha 131, tais como algodão, elastano, poliéster, raion, lã e náilon, 

mas podem também incluir metais e uma variedade de filamentos projetados, que 

são utilizados para aplicações de alta resistência à tração, incluindo vidro, aramidas 

(por exemplo, para-aramida e meta-aramida), polietileno com ultra-alto peso 

molecular e polímero de cristal líquido. Como outro exemplo, um segmento de fio de 

poliéster trançado também pode ser utilizado como cordão embutido 132. 

[052] A combinação de componente de malha 130 e camada superficial 140 

fornece várias vantagens ao calçado 100. No entanto, em algumas configurações, a 

camada superficial 140 pode não estar presente no calçado 100. Ou seja, o 

componente de malha 130 pode ser utilizado individualmente para formar porções 

da parte superior 120, e o componente de malha 130 pode formar uma maioria de 

porções relativamente grandes de cada uma das superfícies 121 e 122. Além disso, 

a presença de áreas salientes 133, quando a camada superficial 140 não está 

presente, pode conferir espessura ou espaço adicional à parte superior 120, ao 

mesmo tempo variando, também, as propriedades de esticamento da parte superior 

120. Embora descrito em combinação com a camada superficial 140, o componente 
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de malha 130 pode, portanto, ser utilizado individualmente. 

CONFIGURAÇÃO DA CAMADA SUPERFICIAL 

[053] A camada superficial 140 se assenta adjacente ao componente de 

malha 130 e é fixada ao componente de malha 130 para formar uma porção da 

superfície externa 121. Conforme observado acima, a camada superficial 140 pode 

ser formada por uma folha de polímero, elementos de couro ou couro sintético, um 

tecido tecido ou não tecido, ou por uma folha de metal. Quando formada como uma 

folha de polímero ou camada de polímero, a camada superficial 140 pode 

inicialmente ser um filme de polímero, tela de polímero, pó de polímero ou resina de 

polímero, por exemplo. Com qualquer uma dessas estruturas, uma variedade de 

materiais de polímero pode ser utilizada para a camada superficial 140, incluindo 

poliuretano, poliéster, poliuretano poliéster, náilon e poliuretano poliéter. Um 

exemplo de um tecido não tecido com filamentos de polímero termoplástico, que 

pode ser ligado ao componente de malha 130, é divulgado na Publicação do Pedido 

de Patente dos E.U.A. 2010/0199406 de Dua e outros, que é incorporada neste 

documento por referência. Além disso, considerações adicionais, relativas à camada 

superficial 140, podem ser encontradas na Publicação do Pedido de Patente dos 

E.U.A. 2012/0246973 de Dua, que é incorporada neste documento por referência. 

[054] Embora a camada superficial 140 possa ser formada por um material de 

polímero termofixo, muitas configurações de camada superficial 140 são formadas 

por materiais de polímero termoplástico (por exemplo, poliuretano termoplástico). Em 

geral, um material de polímero termoplástico amolece ou derrete, quando aquecido, 

e retorna a um estado sólido, quando resfriado. Mais particularmente, o material de 

polímero termoplástico transita de um estado sólido para um estado amolecido ou 

líquido, quando submetido a calor suficiente e, em seguida, o material de polímero 

termoplástico transita do estado amolecido ou líquido para o estado sólido, quando 

suficientemente arrefecido. Como tal, o material de polímero termoplástico pode ser 
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derretido, moldado, resfriado, derretido novamente, moldado novamente e resfriado 

novamente, através de vários ciclos. Materiais de polímero termoplástico também 

podem ser soldados, ou termicamente ligados, a elementos têxteis, como o 

componente de malha 130. 

[055] Em muitas configurações de calçado 100, um elemento único de 

camada superficial 140 é fixado ao longo do componente de malha 130 e cobre 

substancialmente todo o componente de malha 130. Em outras configurações, no 

entanto, diferentes elementos da camada superficial 140 podem ser formados, a 

partir de diferentes materiais, e posicionados em áreas separadas do componente 

de malha 130. Ou seja, uma porção da camada superficial 140, formada a partir de 

um material, pode ser ligada a uma área do componente de malha 130, e outra 

porção da camada superficial 140, formada a partir de outro material, pode ser 

ligada a uma área diferente do componente de malha 130. Por variação dos 

materiais, que formam a camada superficial 140, diferentes propriedades podem ser 

aplicadas a diferentes áreas da parte superior 120. Em outras configurações, a 

camada superficial 140 pode cobrir apenas áreas específicas do componente de 

malha 130, deixando expostas, desse modo, outras áreas do componente de malha 

130. A camada superficial 140 pode, portanto, estar ausente de algumas áreas do 

componente de malha 130. 

[056] A camada superficial 140 é descrita acima como sendo posicionada em 

uma parte externa do componente de malha 130. Em algumas configurações, no 

entanto, a camada superficial 140 pode ser ligada a uma superfície oposta do 

componente de malha 130, formando, assim, uma porção da superfície interna 122. 

Em outras configurações, duas camadas superficiais 140 podem ser ligadas a 

superfícies opostas do componente de malha 130, ou a camada superficial 140 pode 

impregnar ou, de outro modo, se estender para dentro do componente de malha 

130. 
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ÁREAS SALIENTES 

[057] O componente de malha 130 inclui uma pluralidade de áreas salientes 

133, que se estendem para fora e para longe do espaço vazio dentro da parte 

superior 120. Áreas salientes 133 formam protuberâncias, saliências, ressaltos ou 

outras porções, que se estendem para o exterior, no componente de malha 130. Tal 

como acontece com o cordão embutido 132, muitas dentre as áreas salientes 133 se 

estendem em uma direção geralmente vertical e a partir da área estreitada 124 até a 

área onde a estrutura de sola 110 está fixada à parte superior 120. Algumas das 

áreas salientes 133 correspondem ao, e incorporam o, cordão embutido 132. Além 

disso, algumas das áreas salientes 133 se estendem em uma direção geralmente 

horizontal e entre duas outras áreas salientes 133. Ou seja, as áreas salientes 

horizontais 133 se estendem entre, e efetivamente se juntam com, duas das áreas 

verticais salientes 133. Além de proporcionar uma estética exclusiva para o calçado 

100, as áreas salientes 133 podem aumentar a resistência da parte superior 120 ou 

conferir uma variedade de diferentes propriedades à parte superior 120.  

[058] A camada superficial 140 se estende sobre as áreas salientes 133 e 

pode ser fixada às áreas salientes 133, bem como outras áreas do componente de 

malha 130. Como tal, a camada superior 140 forma protuberâncias, saliências, 

ressaltos ou outras porções correspondentes, que se estendem para o exterior, nos 

locais das áreas salientes 133 e na superfície externa 121, como ilustrado nas 

Figuras 7A e 7C, por exemplo. Uma vantagem dessa configuração é que as 

propriedades de atrito do calçado 100 podem ser controladas através do padrão 

específico que as áreas salientes 133 formam na parte superior 120. Como exemplo, 

a combinação de áreas salientes 133 e camada superficial 140 pode fornecer 

controle aprimorado de uma bola durante a prática do futebol. Ou seja, um jogador 

de futebol pode obter um controle aprimorado de uma bola de futebol, através das 

porções levantadas, ou que se estendem para o exterior da parte superior 120, que 
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são formadas por áreas salientes 133.  

[059] Áreas salientes 133 podem ser formadas para ter várias configurações. 

Isto é, múltiplas estruturas de malha e técnicas de confecção de malha podem ser 

utilizadas para formar áreas salientes 133. Como exemplos, cada uma das Figuras 

8A e 8B retrata um exemplar da porção da parte superior 120 com duas 

configurações diferentes para áreas salientes 133. Mais particularmente, uma 

primeira área saliente 133 inclui uma primeira estrutura tubular 134 e uma porção de 

cordão embutido 132, e uma segunda área saliente 133 inclui uma segunda 

estrutura tubular 135 e uma pluralidade de seções de fio 136. Cada uma dessas 

configurações será descrita em mais detalhes abaixo.  

[060] A primeira estrutura tubular 134 é uma área do elemento de malha 131 

com duas camadas têxteis separadas e espaçadas 137. Considerando que as áreas 

de borda da primeira estrutura tubular 134 são ligadas e formadas por construção de 

malha unitária, uma área central não é ligada e forma um canal, no qual o cordão 

embutido 132 está localizado. Embora a primeira estrutura tubular 134 sozinha seja 

suficiente para formar uma das áreas salientes 133, a presença do cordão embutido 

131 fornece espessura adicional. O cordão embutido 132 se estende 

longitudinalmente e através da primeira estrutura tubular 134, estendendo-se, assim, 

ao longo de um comprimento da primeira estrutura tubular 134.  

[061] A segunda estrutura tubular 135 é uma área do elemento de malha 131 

com duas camadas têxteis separadas e espaçadas 138, tendo, assim, uma 

configuração, que é semelhante à primeira estrutura tubular 134. Considerando que 

áreas de borda da segunda estrutura tubular 135 são ligadas e formadas por 

construção de malha unitária, uma área central não é ligada e forma um canal, no 

qual a pluralidade de seções de fio 136 está localizada. Embora a segunda estrutura 

tubular 135 sozinha seja suficiente para formar uma das áreas salientes 133, a 

presença de seções de fio 136 fornece espessura adicional.  
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[062] Seções de fio 136 se estendem lateral e transversalmente à segunda 

estrutura tubular 135, estendendo-se, assim, através de uma largura da segunda 

estrutura tubular 135, ao invés de ao longo de um comprimento longitudinal da 

segunda estrutura tubular 135. Embora a maneira, em que seções de fio 136 estão 

fixadas, possa variar, seções de fio 136 são retratadas de modo entrelaçado nas 

Figuras 7A, 7C, 8A e 8B e podem formar pontos ‘tuck’ em faces opostas da segunda 

estrutura tubular 135. Ou seja, pontos ‘tuck’ podem juntar seções de fio 136 com 

faces opostas da segunda estrutura tubular 135. Como descrito em uma área 

separada da Figura 8B, uma das áreas salientes 133 (ou seja, uma área saliente 

horizontal 133) inclui seções de fio adicionais 136 e se estende entre, e efetivamente 

se junta às, estruturas tubulares, 134 e 135, estendendo-se, assim, da primeira 

estrutura tubular 134 até a segunda estrutura tubular 135. Embora seções de fio 136 

possam se entrelaçar, estendendo-se através da largura da segunda estrutura 

tubular 135, seções de fio 136 podem ter várias outras configurações. Como 

exemplos, seções de fio 136 podem se assentar em um plano e não se entrelaçar, 

ou seções de fio 136 podem se estender longitudinalmente e ao longo de um 

comprimento da segunda estrutura tubular 135. 

[063] Como descrito acima, áreas salientes 133 formam protuberâncias, 

saliências, ressaltos ou outras partes que se estendem para o exterior no 

componente de malha 130. Como tal, áreas salientes 133 são porções de 

componente de malha 130, que têm uma espessura maior do que outras áreas do 

componente de malha 130. Nessa configuração, uma maioria, ou uma porção 

relativamente grande, do componente de malha 130 tem uma primeira espessura, e 

as diversas áreas salientes 133 têm uma segunda espessura, com a primeira 

espessura sendo menor que a segunda espessura. Dependendo das estruturas de 

malha e técnicas de confecção de malhas, que são utilizadas para formar o 

componente de malha 130, bem como os fios utilizados no componente de malha 
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130, a diferença entre a primeira espessura e a segunda espessura pode variar de 

um a dez milímetros ou mais. Em muitas configurações, a primeira espessura é 

menor do que quatro milímetros, e a segunda espessura é, pelo menos, dois 

milímetros maior do que a primeira espessura.  

[064] O padrão específico, que áreas salientes 133 formam na parte superior 

120, pode variar significativamente. Referindo-se às Figuras 1 e 2, por exemplo, 

áreas salientes 133 se estendem através de uma maior parte da face lateral 104 e 

da face medial 105, mas estão ausentes de uma porção dianteira da região de 

antepé 101 e de uma porção traseira da região de calcanhar 103. Os locais e 

configurações das áreas salientes 133 podem, no entanto, variar significativamente. 

Como um exemplo, a Figura 9A retrata uma configuração, em que o espaçamento 

entre diversas áreas salientes 133 varia ao longo de componente de malha 130. 

Além disso, áreas salientes 133, que se estendem entre, e se conectam a, outras 

áreas salientes 133 estão presentes em algumas áreas, mas ausentes em outras 

áreas. Embora áreas salientes 133 estejam presentes em uma área do componente 

de malha 130, que corresponde à região de antepé 101, áreas salientes 133 estão 

ausentes em áreas que correspondem à região de calcanhar 103. Nessa 

configuração, o elemento de malha 131 se estende através de uma região 

correspondente à área estreitada 124, substituindo, assim, a lingueta 127. A Figura 

9B retrata outra configuração, em que áreas salientes 133 estão presentes em todo 

o componente de malha 130. Outra configuração é representada na Figura 9C, em 

que áreas salientes 133 estão localizadas para corresponder aos cordões embutidos 

132, mas estão ausentes em outras áreas. Além disso, em cada uma das 

configurações retratadas nas Figuras 9A - 9C, porções de cordão embutido 132 são 

expostas para formar laços que recebem o cadarço 125. Nesse sentido, vários 

aspectos referentes ao componente de malha 130 e áreas salientes 133 podem 

variar consideravelmente. 
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PROCESSO DE LIGAÇÃO 

[065] Uma variedade de processos pode ser utilizada para unir o componente 

de malha 130 e a camada superficial 140. Em algumas configurações, a camada 

superficial 140 pode ser formada por um material de polímero termoplástico, que 

pode ser soldado, ou termicamente ligado, ao componente de malha 130. Como 

descrito acima, um material de polímero termoplástico derrete, quando aquecido, e 

retorna a um estado sólido, quando resfriado suficientemente. Com base nesta 

propriedade dos materiais de polímero termoplástico, processos de ligação térmica 

podem ser utilizados para formar uma ligação térmica, que une porções da camada 

superficial 140 a porções do componente de malha 130. Como utilizado neste 

documento, o termo "ligação térmica" ou suas variantes é definido como uma técnica 

de fixação entre dois elementos que envolve um amolecimento ou derretimento de 

um material de polímero termoplástico dentro de, pelo menos, um dos elementos, de 

forma que os materiais dos elementos sejam fixados entre si quando resfriados. Da 

mesma forma, o termo “termicamente ligado”, ou suas variantes, é definido como a 

ligação, junção ou estrutura que une dois elementos através de um processo que 

envolve um amolecimento ou derretimento de um material de polímero termoplástico 

dentro de, pelo menos, um dos elementos, de forma que os materiais dos elementos 

sejam fixados entre si, quando resfriados. Como exemplos, ligação térmica pode 

envolver (a) o derretimento ou amolecimento da camada superficial 140, de forma 

que o material de polímero termoplástico se misture com materiais do componente 

de malha 130 e ambos sejam fixados entre si, quando resfriados, e (b) o 

derretimento ou amolecimento da camada superficial 140, de forma que o material 

de polímero termoplástico se estenda para dentro ou se infiltre na estrutura do 

componente de malha 130 (por exemplo, se estenda ao redor ou se ligue a 

filamentos ou fibras no componente de malha 130) para fixar os elementos entre si, 

quando resfriados. Além disso, ligação térmica geralmente não envolve o uso de 
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costura ou adesivos, mas envolve a ligação, de forma direta, de elementos entre si 

por aquecimento. Em algumas situações, no entanto, costura ou adesivos podem 

ser utilizados para completar a ligação térmica ou a união de elementos através de 

ligação térmica.  

[066] O processo de ligação utiliza uma prensa 150, que inclui uma primeira 

porção de prensa 151 e uma segunda porção de prensa 152, conforme 

representado nas Figuras 10A e 11A. Cada uma das porções de prensa 151 e 152 

tem superfícies opostas que comprimem o componente de malha 130 e a camada 

superficial 140 entre si. As superfícies das porções de prensa 151 e 152 são 

substancialmente planas e incluem materiais com diferentes compressibilidades. 

Mais particularmente, a primeira porção de prensa 151 inclui um primeiro material 

153 e a segunda porção de prensa 152 inclui um segundo material 154. De modo 

comparativo, o primeiro material 153 tem compressibilidade maior do que o segundo 

material 154. Como exemplos de materiais adequados (a) o primeiro material 153 

pode ser silicone e o segundo material 154 pode ser aço, (b) os dois materiais 153 e 

154 podem ser silicone, com o primeiro material 153 tendo espessura maior do que 

o segundo material 154, ou (c) os dois materiais 153 e 154 podem ser silicone, com 

o primeiro material 153 tendo menor densidade ou dureza que o segundo material 

154. Uma variedade de outros materiais também pode ser utilizada, incluindo 

diversos polímeros e espumas, como etilvinilacetato e borracha. Uma vantagem do 

silicone, no entanto, se refere ao conjunto de compressão. Mais particularmente, 

silicone pode passar por inúmeras operações de compressão sem formar mossas ou 

outras irregularidades de superfície. 

[067] Um processo para ligar ou, de outro modo, unir o componente de malha 

130 e a camada superficial 140 será agora descrito. A fim de ilustrar detalhes 

associados ao processo de ligação, as porções exemplares do componente de 

malha 130 e camada superficial 140, que são retratadas nas Figuras 8A e 8B, são 
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utilizadas nas Figuras 10A-10D e 11A-11D. Uma pessoa qualificada nessa técnica 

reconhecerá, no entanto, que os conceitos descritos neste documento, e 

representados nas figuras, podem ser aplicados à totalidade do componente de 

malha 130 e da camada superficial 140. Referindo-se novamente às Figuras 10A e 

11A, a camada superficial 140 está posicionada adjacente ao componente de malha 

130 e em uma configuração de sobreposição. Considerando que a camada 

superficial 140 está posicionada adjacente à primeira porção da prensa 151, o 

componente de malha 130 está posicionado adjacente à segunda porção da prensa 

152. Mais particularmente, a camada superficial 140 está posicionada para contatar 

o primeiro material 153 (ou seja, o material mais compressível) e o componente de 

malha 130 está posicionado para contatar o segundo material 154 (ou seja, o 

material menos compressível). Para posicionar corretamente o componente de 

malha 130 e a camada superficial 140, um ou ambos de (a) um gabarito que prende 

os componentes entre si e (b) um quadro de lançadeira, ou outro dispositivo, que 

move os componentes, podem ser utilizados. Além disso, um gabarito ou outro 

dispositivo pode ajudar a garantir que o componente de malha 130 mantenha um 

formato adequado e mantenha uma configuração, em geral plana, durante o 

processo de união. 

[068] A prensa 150 é utilizada para comprimir o componente de malha 130 e a 

camada superficial 140 entre si. A fim de juntar o componente de malha 130 e a 

camada superficial 140, no entanto, um ou ambos dentre componente de malha 130 

e camada superficial 140 são aquecidos a uma temperatura que facilita a ligação. 

Vários aquecedores radiantes, ou outros dispositivos, podem ser utilizados para 

aquecer o componente de malha 130 e a camada superficial 140, antes da sua 

colocação entre as porções de prensa 151 e 152. Em alguns processos de 

fabricação, no entanto, a prensa 150 pode ser aquecida, de forma que o contato 

entre a prensa 150, o componente de malha 130, e a camada superficial 140 
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aumente a temperatura dos componentes em um nível que facilite a ligação. Por 

conseguinte, o ponto, em que um ou ambos dentre o componente de malha 130 e a 

camada superficial 140 são aquecidos durante esse processo, pode variar. 

[069] Uma vez que o componente de malha 130 e a camada superficial 140 

estão posicionados, porções de prensa 151 e 152 são movidas, uma em direção à 

outra, e começam a se fechar sobre os componentes, de forma que (a) a superfície 

da primeira porção de prensa 151, tendo o primeiro material 153, começa a entrar 

em contato com a camada superficial 140 e (b) a superfície da segunda porção de 

prensa 152, tendo o segundo material 154, começa a entrar em contato com o 

componente de malha 130, como ilustrado nas Figuras 10B e 11B. As porções de 

prensa 151 e 152, em seguida, são movidas, uma em direção à outra, a fim de 

comprimir inteiramente os componentes, conforme ilustrado na Figura 10C e 11C. 

Nesta fase, a camada superficial 140 é efetivamente ligada ou, de outro modo, unida 

ao componente de malha 130. Mais particularmente, a força compressora da prensa 

150, juntamente com a temperatura elevada dos componentes comprimidos, forma 

uma ligação térmica, que liga o componente de malha 130 e a camada superficial 

140.  

[070] Como mencionado acima, o primeiro material 153 é comprimido mais 

facilmente do que o segundo material 154. Referindo-se às Figuras 10C e 11C, as 

áreas da camada superficial 140, que são adjacentes às áreas salientes 133, são 

prensadas no primeiro material 153, enquanto que o segundo material 154 

permanece mais plano, mas é comprimido em um menor grau. Devido às diferentes 

compressibilidades entre os materiais 153 e 154, o primeiro material 153 é 

comprimido nos locais de áreas salientes 133. Além disso, (a) porções da camada 

superficial 140, que estão em contato com áreas salientes 133 do componente de 

malha 130, se projetam para dentro da superfície formada pelo primeiro material 

153, a uma primeira profundidade e (b) porções da camada superficial 140, que 
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estão em contato com outras regiões do componente de malha 130 (ou seja, regiões 

com menor espessura) se projetam para dentro da superfície formada pelo primeiro 

material 153, a uma segunda profundidade, a primeira profundidade sendo maior 

que a segunda profundidade. Quando a ligação estiver concluída, a prensa 150 é 

aberta e os componentes ligados são removidos e liberados para resfriar, como 

ilustrado nas Figuras 10D e 11D. Como uma etapa final no processo, a combinação 

de componente de malha 130 e camada superficial 140 pode ser incorporada à parte 

superior 120 do calçado 100. 

[071] Durezas, densidades e espessuras relativas entre os materiais 153 e 

154 podem variar, de forma considerável, para fornecer diferentes 

compressibilidades entre as superfícies da prensa 150. Por variação das durezas, 

densidades e espessuras, as compressibilidades das superfícies podem ser 

adaptadas para operações ou configurações de prensagem específicas. Embora 

dureza, densidade e espessura possam ser, cada qual, consideradas, algumas 

configurações da prensa 150 podem ter os materiais 153 e 154 apenas com durezas 

diferentes, apenas densidades diferentes, ou apenas espessuras diferentes. Além 

disso, algumas configurações da prensa 150 podem ter os materiais 153 e 154 com 

(a) as mesmas durezas e densidades, mas espessuras diferentes, (b) as mesmas 

durezas e espessuras, mas densidades diferentes, ou (c) as mesmas densidades e 

espessuras, mas durezas diferentes. Por conseguinte, as várias propriedades de 

materiais 153 e 154 podem ser modificadas de várias maneiras, para alcançar 

diferentes compressibilidades relativas entre as superfícies da prensa 150. 

[072] Cada um dos materiais 153 e 154 é descrito como tendo uma superfície 

substancialmente plana. No entanto, dependendo da configuração do componente 

de malha 130 e das diversas áreas salientes 133, as superfícies de materiais 153 e 

154 podem também ser contornadas. Por exemplo, o primeiro material 153 pode 

incluir várias depressões ou mossas, que correspondem às posições das áreas 
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salientes 133, aumentando, desse modo, o grau em que a camada superior 140 

envolve áreas salientes 133. 

[073] A prensa 150 fornece um exemplo de um dispositivo, que pode ser 

utilizado para ligar o componente de malha 130 e a camada superficial 140. Como 

outro exemplo, uma das porções das prensas 151 e 152 pode ser substituída por 

uma membrana flexível e uma bomba pode ser utilizada para evacuar o ar entre a 

membrana e a segunda porção da prensa 152. Quando o ar for evacuado, a 

membrana fará pressão sobre a camada superficial 140 e induzirá a ligação. Como 

outro exemplo, um sistema de membrana dupla pode ser utilizado para comprimir o 

componente de malha 130 e a camada superficial 140 entre si. 

[074] Uma vantagem da seleção de materiais 153 e 154 ter diferentes 

compressibilidades se refere ao aspecto tridimensional da parte superior 120 

fornecido pelas áreas salientes 133. Mais particularmente, as diferentes 

compressibilidades garantem que áreas salientes 133 continuem a formar 

protuberâncias, saliências, ressaltos ou outras porções estendendo-se para o 

exterior, quando o componente de malha 130 e a camada superficial 140 são 

comprimidos e ligados. Na ausência de materiais compressíveis, o grau, em que a 

parte superior 120 inclui porções estendendo-se para o exterior em áreas salientes 

133, pode ser diminuído.  

CONFIGURAÇÃO DE TIRAS DE TORNOZELO  

[075] Outra configuração do calçado 100 é retratada nas Figuras 12-15, como 

incluindo uma tira de tornozelo 160 para cobrir, pelo menos, uma porção de um 

tornozelo do usuário. Portanto, além de cobrir o pé, a parte superior 120 se estende 

para cima e cobre uma porção do tornozelo. Para fins de referência, a parte superior 

120 pode ser dividida em duas regiões gerais: uma região de pé 106 e uma região 

de tornozelo 107, como mostrado nas Figuras 12, 13 e 15. A região de pé 106 se 

estende através de cada uma das regiões 101-103 e, geralmente, engloba porções 
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da parte superior 120 correspondente ao pé. Em muitas configurações de calçado 

100, a região de pé 106 corresponde a porções da parte superior 120, que se 

destinam a estar abaixo do maléolo lateral e do maléolo medial (ou seja, as 

proeminências ósseas em cada lado do tornozelo) do usuário. A região de tornozelo 

107 está localizada principalmente na região de calcanhar 103 e geralmente engloba 

porções da parte superior 120 correspondente ao tornozelo. Em muitas 

configurações de calçado 100, a região de tornozelo 107 corresponde a porções da 

parte superior 120, que se destinam a cobrir e se estender acima do maléolo lateral 

e do maléolo medial.  

[076] A tira de tornozelo 160 é posicionada na região de tornozelo 107 e 

forma uma parte de tornozelo do componente de malha 130. Uma parte restante do 

componente de malha 130, que está localizada na região de pé 106, forma uma 

parte de pé do componente de malha 130. Enquanto que a parte de pé do 

componente de malha 130 cobre o pé do usuário, a parte de tornozelo do 

componente de malha 130, que inclui a tira de tornozelo 160, cobre o tornozelo do 

usuário, quando o calçado 100 é usado. Além disso, a tira de tornozelo 160 e a parte 

de tornozelo do componente de malha 130 podem ser formadas por construção de 

malha unitária com a parte de pé do componente de malha 130.  

[077] Embora a costura 129 possa estar presente na tira de tornozelo 160, a 

parte de tornozelo do componente de malha 130 tem uma estrutura contínua, para 

se estender inteiramente ao redor do tornozelo do usuário. Referindo-se à vista 

plana de topo da Figura 14, a tira de tornozelo 160 forma uma abertura circular, oval 

ou, de outro modo, contínua e arredondada 161, que fornece acesso ao espaço 

vazio dentro da parte superior 120. A abertura 161 pode ter dimensões relativamente 

grandes, que permitem que o pé passe através, e para dentro, do espaço vazio. Em 

muitas configurações de calçado 100, no entanto, a abertura 161 se estica para 

acomodar o pé. Além disso, a tira de tornozelo 160 pode ter dimensões, que são 
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menores do que um tornozelo médio, e a tira de tornozelo pode permanecer um 

pouco esticada e se assentar firmemente ao redor do tornozelo, uma vez que o pé 

está posicionado dentro do espaço vazio. Nesse sentido, a tira de tornozelo 160 e 

outras porções do componente de malha 130 na região de tornozelo 107 podem ser 

formadas com propriedades de esticamento.  

[078] Quando o componente de malha 130 é incorporado ao calçado 100, o 

cordão embutido 132 se estende em uma direção geralmente vertical e a partir da 

área estreitada 124 até uma área onde a estrutura de sola 110 está fixada à parte 

superior 120. Mais particularmente, o cordão embutido passa, repetidamente, 

através do elemento de malha 131, a partir da área estreitada 124 até uma área 

adjacente à estrutura de sola 110. Na área estreitada 124, o cordão embutido 

também pode se estender ao redor dos elementos acolhedores de cadarço 126, 

formando, assim, laços, através dos quais o cadarço 125 passa. Em comparação 

com o elemento de malha 131, o cordão embutido 132 pode apresentar maior 

resistência ao esticamento. Ou seja, o cordão embutido 132 pode esticar menos que 

o elemento de malha 131. Dado que numerosas seções de cordão embutido 132 se 

esticam em direção à estrutura de sola 110 da área estreitada 124, o cordão 

embutido 132 confere resistência ao esticamento a esta área da parte superior 120. 

Além disso, aplicar tensão sobre o cadarço 125 pode transmitir tensão ao cordão 

embutido 132, induzindo, assim, a porção da parte superior 120, entre a área 

estreitada 124 e a estrutura de sola 110, para assentar o pé. Como tal, o cordão 

embutido 132 opera em conexão com o cadarço 125, para ajudar com a fixação da 

parte superior 120 em torno do pé e melhorar o ajuste do calçado 100.  

[079] A fim de melhorar as propriedades de esticamento da tira de tornozelo 

160, a camada superficial 140 pode estar ausente na região de tornozelo 107. Ou 

seja, a camada superficial 140 pode estar ausente na parte de tornozelo do 

componente de malha 130. Nessa configuração, a parte de tornozelo do 
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componente de malha 130, incluindo a tira de tornozelo 160, forma uma porção da 

superfície externa 121 e da superfície interna 122, na região de tornozelo 107. Como 

tal, a camada superficial 140 e as porções do componente de malha 130, que 

formam a tira de tornozelo 160, formam uma maior parte da superfície externa 121, 

e o componente de malha 130 em si pode formar uma porção relativamente grande 

da superfície interna 122.  

[080] Na área da tira de tornozelo 160, a camada superficial 140 forma uma 

borda côncava 141, que se estende para baixo em cada uma das faces 104 e 105. 

Mais particularmente, a camada superficial 140 pode estar ausente nas áreas do 

componente de malha 130, que cobrem o maléolo lateral e o maléolo medial. Uma 

vantagem dessa configuração é que a tira de tornozelo 160 pode se esticar sobre o 

maléolo lateral e o maléolo medial, aumentando, assim, o conforto do calçado 100. 

Em outras configurações, a camada superficial 140 pode se estender para cima, 

para cobrir o maléolo lateral e o maléolo medial, ou a borda 141 pode ser 

relativamente reta ou convexa na área da tira de tornozelo 160. 

[081] Com base na descrição acima, a tira de tornozelo 160 pode apresentar 

maior esticamento do que outras porções da parte superior 120. Além de permitir 

que o pé entre no calçado 100, essa estrutura fornece suporte para o pé e limita o 

movimento do pé, em relação à estrutura de sola 120. Além disso, a tira de tornozelo 

160 pode permanecer em um estado esticado e assentar o tornozelo, quando o 

calçado 100 for usado, o que confere duas vantagens: em primeiro lugar, a tira de 

tornozelo 160 impede, ou limita, que sujeira, poeira e outros detritos entrem no 

calçado 100; em segundo lugar, o usuário pode sentir o contato da tira de tornozelo 

160 ao redor do tornozelo, o que aumenta a consciência proprioceptiva do pé do 

usuário.  

CONFIGURAÇÃO DO CANAL DE CADARÇO 

[082] Outra configuração do calçado 100 é retratada nas Figuras 16 e 17, 
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incluindo vários canais de cadarço 170 na lingueta 127. O cadarço 125 passa 

através dos canais de cadarço 170, posicionando, desse modo, porções de cadarço 

125 dentro da lingueta 127. Referindo-se às Figuras 18 e 19, que retratam a lingueta 

127 separada do restante do calçado 100, cada um dos canais de cadarço 170 são 

orientados na diagonal, em relação a um eixo longitudinal do calçado 100. As 

localizações dos canais de cadarço 170 geralmente correspondem às localizações 

dos elementos acolhedores de cadarço 126, e seguem o trajeto natural do cadarço 

125, que passa entre os elementos acolhedores de cadarço 126. Ou seja, as 

posições e orientações dos canais de cadarço 170 são selecionadas, de forma que 

dois dos elementos acolhedores de cadarço 126 sejam posicionados adjacentes às 

extremidades opostas de cada canal de cadarço 170. Com efeito, portanto, canais 

de cadarço 170 são posicionados ao longo de uma linha, que se estende entre dois 

elementos acolhedores de cadarço 126. Além disso, o cadarço 125 se estende 

através dos vários canais de cadarço 170, e envolve elementos acolhedores de 

cadarço 126, que estão posicionados em faces opostas dos canais de cadarço 170. 

Como tal, o cadarço 125 segue um trajeto em zigue-zague entre os elementos 

acolhedores de cadarço 126.  

[083] Os canais de cadarço 170 têm uma estrutura, que é semelhante às 

estruturas tubulares 134 e 135. Como tal, os canais de cadarço 170 incluem duas 

camadas têxteis separadas e espaçadas 171, que se sobrepõem entre si. Enquanto 

que áreas de borda dos canais de cadarço 170 são unidas e formadas por 

construção de malha unitária, uma área central não é unida e forma uma estrutura 

tubular, na qual o cadarço 125 está localizado. Ou seja, o cadarço 125 se estende 

longitudinalmente e através de cada canal de cadarço 170, estendendo-se, desse 

modo, ao longo de um comprimento de cada canal de cadarço 170. 

[084] Embora vários métodos possam ser utilizados para formar a lingueta 

127, um processo para confecção de malhas (por exemplo, o processo para 
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confecção de malha lisa) pode ser utilizado. Em configurações, onde um processo 

para confecção de malha similar é utilizado para a lingueta 127 e o componente de 

malha 130, cada lingueta 127 e componente de malha 130 podem ter propriedades, 

materiais e estética semelhantes. Além disso, uma vantagem do processo para 

confecção de malhas é que os canais de cadarço 170 podem ser formados por 

construção de malha unitária com uma parte restante da lingueta 127, o que fornece 

fabricação eficiente e confere uma configuração macia e sem costura à lingueta 127.  

[085] Uma configuração do componente de malha 130 em combinação com o 

cadarço 125 é retratada na Figura 20. Tal como acontece com as configurações nas 

Figuras 9A - 9C, o elemento de malha 131 se estende por uma região 

correspondente à área estreitada 124, substituindo, desse modo, a lingueta 127. 

Além disso, o elemento de malha 131 forma os vários canais de cadarço 170. Tal 

como acontece com os vários canais de cadarço 170 na lingueta 127, os canais de 

cadarço 170, nesta configuração, são duas camadas têxteis separadas e 

espaçadas, que se sobrepõem entre si, formadas por construção de malha unitária, 

e acolhem os cadarços 125. 

[086] O cadarço 125 é retratado como se estendendo através dos canais de 

cadarço 170, na Figura 20. No lugar de aberturas, que formam elementos 

acolhedores de cadarço 126, o cordão embutido 132 é exposto e forma laços para 

acolher o cadarço 125. Isto é, os laços, formados por cordão embutido 132, são 

elementos acolhedores de cadarço 126, que estão posicionados em faces opostas 

da área estreitada 124. O cadarço 125 se estende através (a) dos laços formados 

pelo cordão embutido 132 e (b) dos vários canais de cadarço 170. Tal como 

acontece com a lingueta 127, cada um dos canais de cadarço 170 é orientado na 

diagonal, em relação a um eixo longitudinal, e segue o trajeto natural do cadarço 

125. Ou seja, as posições e orientações dos canais de cadarço 170 são 

selecionadas, para que dois laços sejam posicionados adjacentes às extremidades 
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opostas de cada canal de cadarço 170. Como tal, o cadarço 125 segue um trajeto 

em zigue-zague entre os laços formados pelo cordão embutido 132.  

[087] Os canais de cadarço 170 podem ter vários comprimentos. Na Figura 

16, extremidades dos canais de cadarço 170 estão posicionadas adjacentes a uma 

borda do componente de malha 130 na área estreitada 124. Embora o componente 

de malha 130 se sobreponha às porções da lingueta 127, extremidades dos canais 

de cadarço 170 são expostas e acolhem o cadarço 125. Na Figura 20, extremidades 

dos canais de cadarço 170 estão posicionadas adjacentes aos laços, que formam 

elementos acolhedores de cadarço 126. Em qualquer configuração, um ou mais dos 

canais de cadarço 170 podem ter um comprimento maior do que três centímetros. 

Em outras configurações, no entanto, os canais de cadarço 170 podem variar de um 

a mais de dez centímetros.  

[088] Outra configuração do componente de malha 130 é retratada nas 

Figuras 21 e 22, como definindo várias aberturas 172 entre laços formados pelo 

cordão embutido 132 e na região correspondente à área estreitada 124. As 

aberturas 172 formam orifícios, que se estendem através do elemento de malha 131. 

Nessa configuração, o cadarço 125 se estende através das várias aberturas 172, e 

porções do cadarço 125 são posicionadas adjacentes a uma face oposta do 

elemento de malha 131. Mais particularmente, o cadarço 125 passa pelos laços 

formados pelo cordão embutido 132 e entra nas aberturas 172, posicionando, desse 

modo, porções do cadarço 125, que estão entre os laços adjacentes à face oposta 

do elemento de malha 131. Os locais das aberturas 172 geralmente correspondem 

às posições dos laços formados pelo cordão embutido 132 e seguem o trajeto 

natural do cadarço 125. Ou seja, as aberturas 172 são posicionadas ao longo de 

uma linha, que se estende entre dois dos laços formados pelo cordão embutido 132.  

OUTRAS CONFIGURAÇÕES 

[089] Várias configurações de calçado 100, parte superior 120, componente 
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de malha 130 e camada superficial 140 são descritas acima. No entanto, essas 

configurações se destinam a fornecer exemplos de estruturas e outras 

características, que podem ser incorporados ao calçado 100. Embora muitas 

variações acerca do calçado 100, parte superior 120, componente de malha 130 e 

camada superficial 140 sejam possíveis, algumas configurações adicionais são 

descritas abaixo. 

[090] Em muitas configurações de calçado 100, o componente de malha 130 

forma uma maioria da superfície interna 122. Referindo-se às Figuras 23 e 24, uma 

camada interna 180 é descrita como estando fixada ao componente de malha 130 e 

formando uma porção da superfície interna 122. A camada interna 180 pode inibir o 

esticamento na parte superior 120 e pode melhorar a resistência ao desgaste ou 

resistência à abrasão da parte superior 120. A camada interna 180 também pode 

conferir resistência à água ao calçado 100. Além disso, formar o calçado 100 para 

incluir a camada interna 180 pode fornecer ajuste uniforme e conformidade com o 

pé, um interior relativamente sem costura, com maior conforto para o usuário, um 

peso relativamente leve e um apoio para o pé. Embora a camada interna 180 possa 

ser utilizada em configurações, que incluem também a camada superficial 140, a 

camada interna 180 pode ser utilizada na ausência da camada superficial 140 ou 

como uma substituta para a camada superficial 140.  

[091] A camada interna 180 pode se estender, substancialmente, sobre todo o 

componente de malha 130, ou pode estar ausente em áreas específicas do 

componente de malha 130. Em áreas correspondentes à região de antepé 101, por 

exemplo, a camada interna 180 define uma pluralidade de aberturas 181, que 

podem melhorar as propriedades de esticamento, flexibilidade e capacidade de 

transpiração da parte superior 120. Por variação do tamanho, posição e número de 

aberturas 181, as propriedades da parte superior 120 também podem ser variadas. 

Em áreas adjacentes ao cordão embutido 132, a camada interna 180 é formada para 
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definir aberturas maiores e tem uma estrutura articulada, que pode promover 

flexibilidade em áreas correspondentes à região de médio pé 102, ao passo que 

também proporciona estabilidade e resistência ao esticamento. Essa porção da 

camada interna 180 também pode experimentar tensão e resistir ao esticamento, 

quando o cadarço 125 for apertado. Como tal, a combinação da camada interna 180 

e cordão embutido 132 pode conferir maior resistência ao esticamento na parte 

superior 120. Em áreas correspondentes à região de calcanhar 103, a camada 

interna 180 é posicionada para fornecer uma resistência adicional ao esticamento e 

durabilidade ao colar 123. Também deve ser notado que a camada interna 180 se 

estende até as bordas do componente de malha 130, que são unidas com a palmilha 

Strobel 128, que efetivamente ata ou une a camada interna 180 à estrutura de sola 

110.  

[092] Vários materiais podem ser utilizados para a camada interna 180. Como 

um exemplo, a camada interna 180 pode ser uma camada de polímero com muitas 

das propriedades da camada superficial 140. A camada interna 180 também pode 

ser um tecido, tal como um tecido de microfibra, que é aderido ou ligado ao 

componente de malha 130. Em algumas configurações, a camada interna 180 pode 

ter uma configuração em camadas, que inclui um material de polímero termoplástico 

para ligação térmica com o componente de malha 130.  

[093] Embora a camada superficial 140 possa cobrir substancialmente todo o 

componente de malha 130, a camada superficial 140 pode estar ausente em 

algumas áreas do componente de malha 130. Tendo como referência exemplos 

acima descritos, a camada superficial 140 pode estar ausente na área estreitada 124 

ou região de tornozelo 107. Como outro exemplo, a Figura 25A retrata a camada 

superficial 140, como estando presente em áreas correspondentes à região de 

médio pé 103 e em áreas que incluem o cordão embutido 132, mas ausente em 

áreas correspondentes ao antepé 101 e região de calcanhar 103. Além disso, a 
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camada superficial 140 cobre algumas das áreas salientes 133, mas deixa expostas 

outras áreas salientes 133. Nesse sentido, a camada superficial 140 pode cobrir, 

apenas, áreas específicas do componente de malha 130, deixando expostas, desse 

modo, outras áreas do componente de malha 130. 

[094] Um único elemento da camada superficial 140 é fixado ao componente 

de malha 130 em muitas configurações acima descritas. Referindo-se à Figura 25B, 

uma linha de separação 142 se estende longitudinalmente, através de uma área 

correspondente à região de antepé 101, separando, desse modo, diferentes seções 

da camada superficial 140. Nessa configuração, cada seção da camada superficial 

140 pode ter diferentes propriedades. Mais particularmente, o material formador da 

camada superficial 140, a espessura do material, ou outras propriedades, podem 

variar entre as seções da camada superficial 140, conferindo, desse modo, 

diferentes propriedades para diferentes áreas da parte superior 120. Em outras 

configurações, a linha de separação 142 pode estar localizada em outras áreas, ou 

as seções da camada superficial 140 podem estar espaçadas umas das outras para 

expor uma porção do componente de malha 130. 

[095] A invenção é acima divulgada e nas figuras anexas com referência a 

uma variedade de configurações. A finalidade servida pela divulgação, no entanto, é 

fornecer um exemplo das várias características e conceitos relacionados à invenção, 

e não para limitar o escopo da invenção. Uma pessoa qualificada na técnica 

pertinente reconhecerá que inúmeras variações e modificações podem ser feitas nas 

configurações acima descritas, sem se afastar do escopo da presente invenção, 

conforme definido pelas reivindicações anexas. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método para fabricar uma parte superior para um artigo de calçado, o 

método CARACTERIZADO pelo fato de que compreende: 

posicionar uma camada superficial adjacente a um componente de malha e 

em uma configuração de sobreposição, o componente de malha sendo formado de 

construção de malha unitária, o componente de malha incluindo uma primeira 

saliência tubular, uma segunda saliência tubular e uma terceira saliência que se 

projetam a partir de uma área adjacente do componente de malha, a terceira 

saliência se estendendo entre e intersectando a primeira saliência tubular e a 

segunda saliência tubular, uma junção sendo definida onde a terceira saliência se 

une a uma das primeira e segunda saliências tubulares, as primeira e segunda 

saliências tubulares, a terceira saliência, e a junção cada uma se projetando para 

uma mesma altura a partir da área adjacente; 

localizar a camada superficial e o componente de malha entre uma primeira 

superfície e uma segunda superfície de uma prensa, a primeira superfície incluindo 

um primeiro material e a segunda superfície incluindo um segundo material, o 

primeiro material tendo compressibilidade maior do que o segundo material; e 

comprimir a camada superficial e o componente de malha entre a primeira 

superfície e a segunda superfície, para juntar a camada superficial ao componente 

de malha; 

em que a compressão da camada superficial e do componente de malha 

inclui uma saliência cada uma dentre as primeira saliência tubular, segunda saliência 

tubular, terceira saliência, junção e camada superficial juntas para dentro da primeira 

superfície; e em que a compressão da camada superficial e do componente de 

malha inclui saliência do componente de malha para dentro da segunda superfície. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo fato de 

que a etapa de localização incluir selecionar (a) o primeiro material tendo uma 
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primeira dureza e (b) o segundo material tendo uma segunda dureza,  a primeira 

dureza sendo inferior à segunda dureza. 

3. Método, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo fato de 

que a etapa de localização inclui selecionar (a) o primeiro material tendo uma 

primeira espessura e (b) o segundo material tendo uma segunda espessura, a 

primeira espessura sendo maior que a segunda espessura. 

4. Método, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo fato de 

que a etapa de localização inclui selecionar o primeiro material, como sendo silicone. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo fato de 

que a etapa de localização inclui selecionar cada um dentre o primeiro material e o 

segundo material, como sendo silicone. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo fato de 

que ainda inclui uma etapa de aquecer a camada superficial e o componente de 

malha. 

7. Método, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo fato de 

que ainda inclui uma etapa de incorporar a camada superficial e o componente de 

malha na parte superior do artigo de calçado, através da etapa de compressão. 

8. Método, de acordo com a reivindicação 7, CARACTERIZADO pelo fato de 

que a etapa de incorporação inclui posicionar a camada superficial para formar uma 

porção de uma superfície externa do artigo de calçado. 

9. Método, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo fato de 

que ainda inclui uma etapa de selecionar a camada superficial, para incluir um 

material de polímero termoplástico. 

10. Método para fabricar um elemento para um artigo de calçado, o método 

CARACTERIZADO pelo fato de que compreende: 

confeccionar um componente de malha para incluir uma primeira saliência 

tubular, uma segunda saliência tubular, uma terceira saliência e uma quarta região; 
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posicionar uma camada superficial adjacente ao componente de malha e em 

uma configuração de sobreposição;  

localizar a camada superficial e o componente de malha entre uma primeira 

superfície e uma segunda superfície de uma prensa, a camada superficial sendo 

localizada adjacente à primeira superfície, e o componente de malha sendo 

localizado adjacente à segunda superfície, a primeira superfície incluindo um 

primeiro material e a segunda superfície incluindo um segundo material, o primeiro 

material tendo compressibilidade maior do que o segundo material, e cada qual 

dentre a primeira superfície e a segunda superfície tendo uma configuração 

substancialmente plana;  

aquecer a camada superficial e o componente de malha; e 

comprimir a camada superficial e o componente de malha entre a primeira 

superfície e a segunda superfície, de forma que (a) a camada superficial, a primeira 

saliência tubular e a segunda saliência tubular, se projetem para dentro da primeira 

superfície a uma primeira profundidade, (b) a camada superficial e a quarta região 

se projetem para dentro da primeira superfície a uma segunda profundidade, a 

primeira profundidade sendo maior que a segunda profundidade, e (c) a primeira 

saliência tubular e a segunda saliência tubular se projetam para dentro da segunda 

superfície; 

em que confeccionar o componente de malha inclui confeccionar a primeira 

saliência tubular, a segunda saliência tubular e a terceira saliência para ter uma 

espessura maior do que a quarta região; 

em que confeccionar o componente de malha inclui a disposição da quarta 

região entre a primeira saliência tubular, a segunda saliência tubular e a terceira 

saliência;  

em que confeccionar o componente de malha inclui estender a terceira 

saliência a partir da primeira saliência tubular para a segunda saliência tubular; 
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em que o componente de malha inclui um cordão embutido que se estende 

ao longo da primeira saliência tubular, o componente de malha inclui uma primeira 

pluralidade de seções de fio que estão dentro da segunda saliência tubular e que se 

estendem através da segunda saliência tubular, e o componente de malha inclui 

uma segunda pluralidade de seções de fio que estão dentro da terceira saliência e 

que se estendem através da terceira saliência. 

11. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que a etapa de localização inclui selecionar (a) o primeiro material tendo uma 

primeira dureza e (b) o segundo material tendo uma segunda dureza, a primeira 

dureza sendo inferior à segunda dureza. 

12. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de  que a etapa de localização inclui selecionar (a) o primeiro material tendo uma 

primeira espessura e (b) o segundo material tendo uma segunda espessura, a 

primeira espessura sendo maior que a segunda espessura. 

13. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que a etapa de localização inclui selecionar o primeiro material, como sendo 

silicone. 

14. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que a etapa de localização inclui selecionar cada um dentre o primeiro material e 

o segundo material, como sendo silicone. 

15. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que ainda inclui uma etapa de incorporar a camada superficial e o componente 

de malha em um artigo de calçado, através da etapa de compressão. 

16. Método, de acordo com a reivindicação 15, CARACTERIZADO pelo fato 

de que a etapa de incorporação inclui posicionar a camada superficial, para formar 

uma porção de uma superfície externa do artigo de calçado.  
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17. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que ainda inclui uma etapa de seleção da camada superficial, para incluir um 

material de polímero termoplástico. 

18. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que a confecção do componente de malha inclui unir a terceira saliência com a 

primeira saliência tubular em uma junção; e 

em que a compressão da camada superficial e do componente de malha 

inclui uma saliência cada uma dentre as primeira saliência tubular, terceira saliência, 

junção e camada superficial juntas para dentro da primeira superfície à primeira 

profundidade. 

19. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que formar o componente de malha inclui formar uma área estreitada do 

componente de malha e uma área de fixação do componente de malha, a área de 

fixação configurada para ser fixada a uma  estrutura de sola, a primeira saliência 

tubular e a segunda saliência tubular se estendendo a partir da área estreitada para 

a área de fixação. 

20. Método, de acordo com a reivindicação 10, CARACTERIZADO pelo fato 

de que a compressão da camada superficial e o componente de malha inclui a 

compressão da camada superficial e o componente de malha entre a primeira 

superfície e a segunda superfície, de modo que a camada superficial e a terceira 

saliência se projetem juntas para dentro da primeira superfície. 
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